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LEGISLATIVO

O dia D para 
Mendonça

Após longa espera, ex-advogado-geral da União será 
sabatinado, hoje, no Senado, por vaga no Supremo

A
pós quase quatro meses, 
a Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do 
Senado, enfim, vai saba-

tinar, hoje, o ex-advogado-geral 
da União André Mendonça. O 
pastor evangélico foi indicado 
pelo presidente Jair Bolsonaro à 
vaga aberta no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) com a aposen-
tadoria do ministro Marco Auré-
lio Mello. A expectativa é de que 
ele seja aprovado, mas com o 
placar apertado.

A relatoria está a cargo da se-
nadora Eliziane Gama (Cidada-
nia-MA) — será a primeira vez 
que uma parlamentar relatará 
uma indicação para o STF. Em 
parecer protocolado ontem, ela 
afirmou que Mendonça cumpre 
os requisitos previstos na Consti-
tuição para assumir o cargo.

Para garantir a aprovação, 
evangélicos formaram uma for-
ça-tarefa nacional. Há mais de 
uma semana, um grupo de 54 
pastores e parlamentares liga, 
diariamente, para os políticos 
pedindo votos ao ex-AGU. 

Mendonça precisa da maio-
ria simples dos votos na CCJ. Se 
aprovado, o nome dele será sub-
metido ao plenário da Casa, on-
de necessita do apoio de 41 dos 
81 senadores. Se o ex-AGU rece-
ber o aval da Casa, a cerimônia 
de posse no STF deve ser realiza-
da até 17 de dezembro, último dia 
das atividades da Corte neste ano. 

Ontem, Bolsonaro disse es-
perar a confirmação do nome 
de Mendonça. “Eu acredito que 
ele seja aprovado. Sabemos que 
existe o embate ideológico, que 
um colega quer alguém de perfil 
diferente. Sabemos disso”, afir-
mou em alusão ao presidente 
da CCJ, Davi Alcolumbre (DEM
-AP), que segurou o máximo que 
pôde a sabatina.

Mendonça foi escolhido por 
Bolsonaro em 13 de julho, para 
ser seu ministro “terrivelmen-
te evangélico” no STF. A mensa-
gem com a indicação chegou à 
CCJ em 18 de agosto.  

A escolha de um candidato ao 
Supremo nunca demorou tan-
to tempo para ser avaliada. Alco-
lumbre se tornou desafeto do Pa-
lácio do Planalto e, segundo in-
formações de bastidores, deixou 
o tempo passar para desgastar 
Mendonça e tentar fazer com que 
ele seja derrotado no colegiado.

Por causa da demora, porém, 
Alcolumbre recebeu pressões até 
de aliados, como o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD
-MG), que cogitou levar a indi-
cação de Mendonça diretamen-
te ao plenário da Casa. 

“Terrivelmente evangélico”, André Mendonça esperou quase quatro meses para ser sabatinado

Marcos Oliveira/Agência Senado
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Saiba mais

A senadora Eliziane Gama 
(Cidadania-MA), que é 
evangélica, afirmou que a 
escolha de seu nome para 
relatar a indicação de André 
Mendonça demonstra o 
respeito do presidente da CCJ, 
Davi Alcolumbre (DEM-AP), 
pela diversidade religiosa e 
é um sinal de prestígio para 
a bancada feminina. “Como 
relatora, vou me pautar por 
informações e também pela 
boa técnica legislativa, sem 
qualquer preconceito político, 
ideológico e, muito menos, 
religioso. O que importa, 
neste momento, é o currículo 
e a capacidade técnica do 
indicado”, sustentou.

Prestígio


